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APRESENTAÇÃO 
------------------------

tste trabalho tem como objetivo princi­

pal fornecer aos produtores da região de Diamantino, 

através da orientação dos agentes de Assistência Té~ 

nica, um conjunto de práticas recomendáveis ao culti 

vo de Arroz de Sequeiro. 

O referido documento foi elaborado atra 

vás reunião realizada na cidade de Diamantino - MT, 

durante os dias 29,30 e 31 de jUlho/SO, com a parti-
. -Clpaçao de produtores, pesquisadores e agentes de 

assistência técnica. 

O consenso do grupo indicou a elabora -

çao do Sistema de Produção dirigido a produtores que 

exploram o Arroz em áreas de cerrado, com uso de 

mecanização. 

O documento é válido para os seguintes' 
. ( . munlclploS • 

Diamantino, Arenápolis, Nortelândia, Alto Pa­

raguai, Rosário Oeste, Nobres e Rio Claro. 
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CARACTERíSTICAS DO PRODUTO E DA REGIAo -

A Região de Diamantino situa-se ao Norte 

do Estado de Mato Grosso, acima do Paralelo 16, co~ 

preendendo os municIpios de Diamantino, Alto Para -

guai, Nortelândia, Arenápolis, Rosário Oeste, Rio 

Claro e Nobres ( para fins de elaboração do Sistema) 

A Região é servida pelas rodovias federais 

364 ( Cuiabá - Porto Velho) e 163 ( Cuiabá - Santa -

rém), ' e por rodovias estaduais, sendo as principais: 

MT - 121 que liga Diamantino a Alto Paraguai, Norte­

lândia, Arenápolis e a rodovia que liga Diamantino a 

Rio Claro. 

A rêde hidrográfica da região é vasta, com 

preendendo os rios Arinos, Telles Pires, Nobres, Pa­

pagaio, Paraguai, Santana, Dos Patos, Sangue, Jurue­

na, Ranchão, Sumidouro e outros. 

O clima da região corresponde a zona Tro -

picaI (Tropical úmido) com condições de umidade e re 

gime pluviométrico definidos por duas estações : pe­

rIodo chuvoso de outubro a abril, ocorrendo as maio­

res precipitações em Dezembro e janeiro, e perIodo I 

A 

seco que vai de maio a setembro. 
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A precipitação pluviométrica orua l varia 

de 1500 a 2000 mm concentrada em cêrca uc qua se 90 

% na estaçao chuvo s a, embora possa oc orrer, nesta 

estação, períodos sem precipitação, denomi nado s re 

gionalmente de Veranicos. 

A temperatura oscila em tôrno de 250 C, 

não havendo ocorrência de geadas na região. 

A altitude variando de 300 a 400 m. 

SOLOS : Ocorrem na região vários tipos de solo 
===== 
dentre os quais citam-se: areias quartzosas e os 

latossolos, sendo que êstes últimos constituem um 

potencial bastante grande da regiao. Os latossolos 

vermelho escuro e vermelho amarelo sao mais cons -

tantes. 
~ 

De modo geral os solos tem de baixa a 

média fertilidade, apresentando acidez moderada e 

teores razoáveis de alumínio trocável. Os nívei s ' 

de cálcio e magnésio são baixos, como também 05 

níveis de fósforo e potássio. 

Por outro lado, os latossolos possuem 
~ r --

boas propriedades f1sicas, sao solos profundos e 

bem drenados. 
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A vegetação típica da regiao e constitulda 

pelos cerrados e campo secundada pelas matas, prin -

cipalmente e s ciliares. 
, 

Em direçao eo Norte, apos a passagem por 

uma faixa de transição, encontramos matas mais den­

sas que integram a floresta amazônica. 

A topografia predominante é de plana a 
, 

levemente ondulada, com algumas areas mais acidenta-
, 

das 8S margens de aguadas. 

ECO NOMIA DA REGI~O A cultura do Arroz domina 
================== 
acentuadamente a exploração agrícola regional, face 

a sua adaptação aos cerrados, bem como através de in 
, 

centivos de Programa Especial voltado a incorporaçao 

de novas áreas ao processo produtivo. Em seguida, a 

Bovinocultura de corte em regime extensivo. Em fase 

de implantação a cultura da Seringueira, através dos 

incentivos do PROBOR. 

Outros produto s como Feijão, milho, man-

dioca, banana, café e soja, sao cultivados na Região 

mas em pequena escala; sendo a soja uma alternativa 

para rotação de cultura com Arroz nas áreas de cer _ 

rado. Vale ressaltar ainda que o Café se encontra em 

implantação na região, principalmente nas áreas de 

colonização. 
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COMUNICAÇt(O E TRANSPCIHE I 

====~~~==~==========:=== 

o traneporte é realizado ~xclusivament~ por 

meio rodoviário, sendo que o sscoamento da produção' 
, ' .., 

agrlcola e bastante dificultado em funçao da precari~ 

dade de eetradas e, em algumas áreas,da inexistência' 

delae, 

CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 
============================ 

-A partir de 1975 o Arroz sofreu expansao 

considerável em área cultivada, embora não se tenha' 

observado um aumento de produtividade, em funçã o da 

tecnologia utilizada pelos produtores. 

o munic{pio de Diamantino detém a maior 
, 
a 

rea cultivada com arroz, conforme dados da última sa-

fra, 79/80. 

Diamantino 80.000 Ha 

Nobres 30.000 Ha 

Alto Paraguai 5.000 Ha 
, . 

Arenapolls 8.000 Ha 

" Nortelandia 5.500 Ha 
, 

Rosario Oeste 16.660 Ha 
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A produtividade média da cultura na 

região é estimada em 1.500 Kg/Ha. 

o nIve1 tecnológico dos produtores ' 

da região é ainda baixo, entretanto, observe-se 

que há bôa receptividade às inovações tecnológicas 

Os produtores de Arroz da região PQ 

dem ser estratificados da seguinte forma 

Pequenos Pr odutores: Cultivam área abaixo da 50 

Ha, geralmente em roça de toco, sem utilizar insu­

mos modernos. Em alguns casos fazem tratamento de 

sementes tradicionalmente com Aldrin. 

Médios Produtores : Cultivam área de 50 a aproxi 

madamente 200 Ha e não dispõem de infra estrutura' 

adequada para a exploração do Arroz. 

Grandes Produtores : Cultivam área superior a 200 

Ha, e normalmente a propriedade é dotada de infra­

estrutura básica (máquinas , equipamentos, armazéns 

secadores). As áreas são totalmente mecanizadas e 

com uso moderado de insumos. 

Tecnologia usada De modo geral a tecnologia 

usada é razoável, tendo em vista a produtividade ' 
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elcançede em medie . 

Normalmente s e faz ~om pr ~ I J a ro do s o l o , 

utilize-se sementes melhorada s , na maioria do s ce -

50S fez- s e e correç~o da a c id e z do solo . A adu baç;o 
, , , . 
e ume pratica normalmente reelizada, porem, a s quan 

tidedes de fertilizante s us ada s e stão aquém da s do­

sagens recomerldadas . Na c ol heita normalmen te oco r -

rem perdas do produto, em f unçgo de ~poca e opera -

c ionalização da prélice. 

Na ultima safra, 79/80, te ndo em v i s ta 

a s condiç~es clim~ticas fav o r~veis, a r eg l;o l o 

g ru u ~üns resultados com a lavou ra de arr oz, s e ndo 

que os e qricultures que usaram tecnologia ad e quada 

o h tiveranl prod u Lividade s uperi or a 1. 800 Kg/Ha. 
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.. 
SISTEMA DE PRODU ÇA O 
=================== 

Es te s istema dest ina - se a pr od utores que explor am 

o Arroz de Sequeiro em áreas de cerrado, ut ilizam insu -
~ ~ 

mos mo dernos e mecanizaçao, c ultivam áreas nao inferio -

res B 100 Ha, c om n ivel razoável de conh ecimen tos, no r -

malmen te proprie t'rios dos im6veis que exp l or am, s~o sen 
, ... , 

sive i s aS i nov açoes tec no l ogi cas, possuindo ac esso a o 

cr édit o rura l . 

As propriedades, de mo do geral, d i ~ põem de inf ra­

est r u t ura su ficie n te para o cu ltivo do Arroz. 

Com o Si s tema propost o , e spera-se um a pro dut ivi­

ded e de 1 . 680 Kg/H a para lavour as de lº a no e 2 .100 Kg / 

corri g ida s . 
-J r' 

OPERAÇO ES QUE COMPOEM O SI STEMA 
~ 

1 - SE LEÇAO DA ARE A 

2 - AMOSTRA CEM DO SO LO 

3 - DES~lA TA ~l E NTO 

4 - ENLEIRAMENTO 

5 - PRErARO DO SOLO 
..... 

6 - CORREÇAO DO SOLO 
... 

7 - CONTRO LE DA ER OS AO 

8 - PLANTI O 

9 - TRAT OS CULTURAIS 

10 - CO LHEITA 

11 - SECAGEM 

12 - AR MAZ ENA H[y Tll 
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RECOMENDAÇOES TECN I CAS 

'" 1. SELEÇAO DA AREA : Pre fere nci almente _t ilizar areas 

com t opogr afia plana ou, se houver declividade, 
~ executar as medidas apropriadas de co ns ervaçao do 

so lo. Preferir os solos com texturas argilosa e 

mi s ta ( 1 e 2) , evita ndo os so los muito arenosos de 

dificil aproveit amento , sendo que no c a s o de So los 

em c uj as aná li ses de la boratorio, indicar em perce~ 

tua l de argila i nferior a 15% (te xtura 3 ) , nao de-

vem s er aproveitados . Evitar us o de so lo s com de -

c lividade ace n tuada. 

2. AMOS TRACEM DE SO LO : a amos tragem bem feita é tão 
, 

i mpor LallLe 4uanto a s anal i ses de laborator io. Nes-- . t a oper a çao deve- se cons lderar a declividade do 

terreno, isto e, retirar 1 amo s tra composta em 

s eparado na pa r te mai s alta, encos ta e baixada. 

Cons iderar, tamb~m , a text u r a, c5r, ve geta ç~o e 

históri co da área . 

, 
Recome nda- s e retirar amostras simples a pro fu ndi -

, A 

dade de 20 cm para cada area homogenea, s empre em 
N , 

zigue - zague, que apos misturados dar ao origem as 

amost ras compostas. 

, , 
O numero de amostra s simples em cada area homoge -

nea n~o superior a 20 Ha, deve ser de no minimo 

dez . 
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Para coletar um a O ~ a amostra. recomenda-se u 
A 

emprego de : 

... 
a \ Trado, pá reta e e n xadao . 

b ) Sac os pl~ s tic o s para embalagem. 

085 .: Nao usar embala yens que ClJ ll ten ham r es iduo ~ de 

fertilizantes ou defe nsiv os, ou r esi duos de 

outros materiais. que possam compr om e t er os 

res ultados das a náli s es. 

3. DESMAT AMENTO : Pr e fer e nc i al ment e reall Lar es t a ' 

prática no fi nal do pe ri odo c huvo so , per .nl tl ndo - se 

com isso . proceder ao arranquio c om pleto da s erv u -

res. 

.-Qu a ndo se tratar de cerrado com vegetaçao de po : t e ' 

"" . pe sado, es ta op eraçao devera ser fe i ta c om t rat lJ re s 

de es t eira, mun idos de c orren tao . [111 cer r a do s "'a i s 

le ve s, usar trat ore s de pneu trac io. ,a •. do c a f,o d E' 

a ç o. 

4 . ENLEIRAMENTU : Devera se r e xec u tad o c om tratol Bs .' 

de es te i ra elou pneus, us a ndo lamina de n tada f r or ·I a l 

r e ali za ll do os tra bal hos en. r, .iv e l. f·J lJ caS u de Lél "" "_' , 

cerrado faz- s e a amo n toa mallual. Esta oper-aç ã'o uav a 
, / 

estar CO nc1ulda ate o mes de Jul h o . 
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5. PREPARO DO SOLO: ~ 
Recome n d~-se araçao r 

pesadas, dependendo da textura do solo, 

jradagen 

gradegem 

niveladora pelo menos 20 dias antes do plantio. A 
~ 

araçeo devera ser realizada em anos alternados. 

Em areas jé cultivadas, a realizaçao de eraçeo sô -

bre restos culturais s inv ,res, podere ser facill 
A • 

tada com auxilio de corren .E pesada, presa a barra 
~ 

de traça0 do trator, com a finalidade de promover O 

acamamento dos restos culturais. 

CATA~AO DE RStZES : 
A 

Sempre que o solo for revolvi 

do COm as gra dagens e necessário realizar esta prá­

tica, manual ou mecanicamente, com uso de rastelo' 

acoplado ao trator . 

t uma das operações mais onerosas, pois, os c erra -

do s no gera l ap resentam grande quantidade de rai zes; 

dessa forme, e não realizaç~ o d86 ca prática, i rá 

pr e judica r o semeio e a colheita mec ânica. 

6 . COR REÇ AO DO SOLO : 

A) CALAGEM : Os s olos so b vegetação de cerrado 

apresentam, de modo ge r al, reação ácida , eleva-.. 
da saturaçao de aluminio e baixos teores de cal-

. " . C10 e magnee10. 
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Nesle condições, lllrne-se impre s cindive 1 o uso 

de correti vos , com dois olllSlivos prillc .lpllIi s 

Nsut.rlll ll zeç'éo do elullli nio t.rncevel. 

For necimen tc de celcio e me gn8610 às plantes . 

A celegem pere ser e fi cez , deve olledecer certes 

norllles, c mo I 

1 - [15 C rretivus dev or;u pesser 100% em penoitas ' 

de 10 Illel hes/pole gede (eherlura 2 mIO) e 50% em 

p nelre5 de 5n l11el1les/polegeda (ehertura 0,3-

ITllll) e com el t os t eores de calclo e ml!lgneelo ( 

no mi n imo 3H %). Um celcarlo COIII estes cerette­

ri s tice s r e ege repidelne n te no so lo e t em melar ' 

d 1 · '"' po er do Ileu tre I z El ç eo . 

A incurp ore ç eo de ca l cario no saIu deve s er fei 

te o InelS prDfu ndo po s sivel, visendo melhor de­

se nvolvilnento des reizes em profundidade e, con .• 
sequen t emen te, melor ut i li zeçeo de ague e de nu 

trie nt es peles plentes. 

3 - A reeç;o do calcério no so lo 50 se r ee lize em 
~ 

cOlldiçoes de umldede adequedes, e dentro de um 

prezo r azo~v e l. Deve-se , poIs, fezer e celagem' 
com entecedêncle de nltüs ou menos 60 dias de 

plentio, pere que o calcário, etraves de chuve ' 

ou da umidede do so l o pOSSa conlpleter sues ree-

"' çoes com heneficios pere Il cu lt ure. UlIla 
. 
epocl!I 

vente jose pera e calegeln e depois da colheita , 

eo incorlorer os resi duo s de culture anterior . 
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4 U celc!!1'10 e ser u Bedo de ve ser , d EJ I " " rerêncle , 

dol ollllti co , efim de promov e r o f orn , , 1IIIellto de 

meQn~sio ~ plente e m Quenl i dede s ed oquadeB. 

5 t necess ' er io cOllh ecer o PRNT d o ca lc érlo (Po 

der reletivo de Neutrel.izeç;o Tolel), Be ndo 

cunsideredu ideal pare u s o n" agricultura um 

calc!!rio oonl PRNT minimo de 80%, 

CALCULO DA CALA CEM 

ri celculo de qu e llll dede de clDlcario é baseede I 

• . I 
110 ::3 t eo r e s de elulll.lnio tru c a v e l, ce lci o e magne-

s io, rev e ledu s Ile a ll Él U s e do so l o . A necess idade 

d e ca l aqern e lll funçao de % de s eturaçeo de alumi-
v ~ 

llio. ~e e s le s elureçoo for IQua l ou superIor a 

LI S%, a C a l a 'l PIlI t o re quo SO l' rooU zade . 

Pare s e dot e rlllil1ar a quantidade de ce l cario ( 

Ile s c Ulldi ç bSS reg i ol1ei s ), cJ e ve -s l e var e m consl 

-deraçeo a texlure do s ul o , recomendando-se. 

Pera s o l os de textura 2 , a quantidade de calca -

rio e ca l cu l ada pele fórmula l ton/Ha = , 
2 x Al t ++ ++ ++ 

ou 2 - (Ca + Mg ) , op tando -se pelo 

11113 Lur r e su ll. odo enconlradu. 
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Para so l os de textura 1 (a r gi losos) , ca lcula- se a 

quanti dade de ca l c~rio pe l a f6rmu l a 

To n/ha = +++ + 2 - (Ca ++ 2 . 11 1 + 
++ ) 

~lg 

Tôdas essas quan t idades em runçao de P . R. N.T. = 

100% ; no caso de calcá ri o CUrIl I-'RNT lIlello r que 100% 

proceder a c o rreçã o de acôrdo com . a r6rmula : 

Ton/Ha = 

B) ADUBAÇÃO CORRETIVA: 

To n/H a calculada X 100 . 

P .R. N. T . do calcário 

Os solos sob cerrado a pre sent am g rand e capacidade de 

fixação do f6sforo, baixos níveis de nutrientes disp~ 

níveis, baixo PH , alta s at uração de alumínio e baixa 

capacidade de tr oc a cati ônica (CTC) e ex i gi ndo para 

is so , aplicações pes adas de fertili zantes para atin -

gir altas produtividades . 

A adubação de correção ou corretiva consiste na apli­

cação de fertili zant e em quantidades suficientes para 

compor a fertilidade do solo, em relação a elementos ' 

essenciais à pla nta, cerentes no solo ou em teor bai­

xo de determinado ponto con s iderado adequado (ponto ' 

crÍtiCO) . 

A correção pode ser feita através de 2 processos 
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du fnrli li Zlj lll B rFJLUII" 'I ILl él da rJ U 'IIIIél ~ U V I 

; - IIJI"roção I'ar"ce l ada ou IJr a Ll a l i v a : lIua L i l a da anua L -

IIl e llle, CUIII apl ic al;ãu d e du s u s UIII sulc o de plarllio , 

d ,; modu qu e , u excus s u d e fUllili La"L e s u acumu la no 

so l o , atrav és du s ano s , fa zEJl ldu- se a as im , a co rre çao 

da f e rtilidade parc ia Llllenle. Nes te c asu , r ecomend a -

se ulna aduuaçãu de plallliu ria uase d e 10 Kg de N , 60 

_') 0 Kg d e 1' ° e .5 0-40 I( IJ de K 2o/lIa re specli-
7 ~ 

valllente por um p e r í odo L1 e 3 a i Ia s . 

1\ cur r eç ãu irllediata ,;, fila i s i Ildicada quando há di s po­

nibilidade d e capiLa l, poi s s e rão outi das pruduçõe s ' 

e levadas a partir !..lu "ri flleirl) a l iO. Nes te ca s o , reco­

lIlenda - s e ALeva /" u t uo r d o t ~ ~ rUl U l ulllarl du- s8 pu l Ud -

se o s re su llados da ana li se du " u l u , fa z en do-se u s u 

da La be la auaixo 

AN AL I r" Drt :'ULII 

p(ppm) 

° - 3 ,0 

3 ,1 - 6 ,0 

6 ,1 - 9 ,0 

> 9 ,0 

I~; rrnf'ln rl\t.,:ííl l 

(fedi 1 idade) 

Da i xa 
, 

media 

boa 
, 
otima 

HEUIMCNDAÇí'í o 

Kg 11

2
0

5
ha 

(a lanço) 

25 0 

150 

120 

O 
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ANALISE DO 

K ( ppm) 

O 

26 

SOLO 

25 

50 

50 

POT~SSIO 

INTERPRETAÇÃO 

(fertilidade) 

muito baixa 

baixa 

médio/alta 

RECOMENDAÇÃO 

Kg de K2o/ha 

40 

3D 

15 

As fontes de fósforo recomendadas para a aduba -

-çao corretiva podem ser : super~osfatos, hiperfosfatos ou 

fosfato de rocha com bôa solubilidade . 

A adubação ni t r ogenada é recomendada na base de 

3D Kg de N/ha, sendo 10 Kg aplicados no plantio, 20 Kg 

em cobertura, no inicio do primórdio floral, caso a cultu 
A 

ra apresente sintomas de deficiencia. 

A ocorrência de deficiência aguda de zinco causa 

sérios distúrbios nutricionais . A correção da deficiência 

é relativamente fácil, podendo-se para isto, aplicar o 

fertilizante no solo a lanço ou no sulco juntamente com a 

formulação NPK, na base de 5 Kg de zn/ha ou aproximada 

mente 20 Kg lha de Zn S04· 
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7. CONSERVAÇ~O DO SOLO . 
=========== 

Tem-se comprovado em pesquisas efetuadas no centro de 

Pesquisa Agropecuária do cerrado - C. P. A. C., que a 

manutenção de uma co bertura do solo que impeça a im -

pacto direto de chuvas no solo, é o fator mais impor­

tante na redução da erosão. 

A simples adoção de práticas mecâni cas ( terraceiamen­

to ) não impedem a ocorrência da erosão, principalmen­

te a laminar no espaço entre os terraços. Desta for -

ma, atençã o especi al deve ser dada às práticas de ma­

nej o do solo empregadas principalmente durante a fa s e 

cr{tica da cu ltura. 

O preparo do so l o muito cêdo, o -excesso de araçao, 

grada gens e plantio pouco de nso, são práticas que 

predispõem a erosão . 

- , , 
A execuçao de praticas e metodo s co nservacionistas , 

devem ser orientados preferencialmente por um técnico 
, - , 

-que devera seguir as recomendaçoes das Normas Tecni ~ 

cas Para Conservação do Solo - Região Cen tro-Oes te, I 

documento editado pela EMBRATER/EMBRAPA. 
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8 . PLANTIO: 

Tratamento de Seme ntes : fm area 5 de 19 ~u ltiv u efe-

tuar o tratamento com ALDR1 N , ' . r1 .. D. cOrlsidera r,-

do o controle de iJragas do 501u, prinl. ipa1mente u 

cupim Dos agem : Al dr ln : 300 yr/ 5U Vg de semente. 

TMTD : 100 gr/50 Kg de semente. 

Nas áreas de 2º cultivo em dia rlLe, pode-se di5p ens ar 

o Aldrin e usar somen te o TMTD, 8enLate ou s imilares 

l1 a dosagem de 125 g/ 50 Kg de ~ ellle n tes. 

~POCA DE PLANTIO : 15 de outubro a 31 de dezernb ru . 

VARIEDADES RECOMOJDADA S : Licl' l I u [ Lu [ /IL - 25 . 

Lic1 u rl fld i n [ fl[ - 4 '( . 

ESPAÇAMEN TO E DENSrDADL DE PLANT1 U 

ESPAÇAMENTO DE NSIDADl , SEMENl rS ilRIJFllNDIDADL 

Por metro linear 

(CM) 
Variedade Variedad e 

( ) I 1"1 
Ciclo Cic lo 

Médio Cu rto , 

33 ,.. -t O · 60 70 3 a '5 
~ 

.. 
40 '-_ sn ,- 70 - 80 3 a ~ 

-. 
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Com os espaçamentos e densidades recomendados, 

o gasto de semente será de 50 a 60 Kg/ha. 

PLANEJAMENTO DE PLA NTIO: O plantio deverá ser 

feito no ~ntido contrário à principal direçeo do 

vento, para evitar disseminaçeo maior de doenças I 

na lavoura, Outro aspecto a ser considerado refe -

re-se ao planejamento propriamente dito ao plantio 

de acordo com o tamanho da Brea B ser plantada e I 

, , 
as variedades utilizadas. O plantio devera ser paL 

celado em 2 ou 3 épocas, faze ndo se o escalonamen­

to das variedades de ciclos médios e curto, visan-

do o controle na colheita. 

9. TRATOS CULTURAIS 

9.1 . Controle de ervas daninhas: Considerando o 
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fator econômico, recomenda-se rotação de cul­

turas com leguminosa principalmente, e quando 

hOlJver necessidade de controle quimic Q,deve -

se usar os herbicidas especificos, de acôrdo 

com dosagens recomendadas para cada produto. 



9 . 2 . CllNH<rlLE Or- ~ri A['A c, : f'f1T!'Ir TPArS PRA~A C; IXI c;n l n 

a ) Cupins o u Te rmi t a s - C;y nt ermes ~ e outras 

b) La gart a [ la s mo ( Br oca do c olo) - Elas mo palp us 

Lig nose l lu s . 

c ) L a g a r t a R ô s c a - A 9!'o ti s i P s i I or~ 

Pragas da P a r te A~ rea 

a ) r-o rmiga Sa úva - Att a ~ 

b ) r-ornli ga Uuelll - qu em - ~\ crofllyrex ..§..PQ 

c ) Laga r ta I"lede I' al,"o - !Vlo ci s Latipes 

d ) La gart.a IVlj Li tal' - ' ,podupl e ra frugiper da 

e ) El l o c a du COI IIIO - D LatI-aea Sacch a r ali s 

n I'e rce ve jo d o Arr uz - _1-,~t , al~J s sp p 

Cj) Cigarri rlh a - l)e oL 5 fla vupi cta 

1 . U l U LO UU Lulu - 1 1d:.::dIIU : 

La. - Clinli naçao Li: r estus cult u rais lo go apos a 

co l heita . 

.1. . I..J . - '-- ..i. II II..J t:~ a t::: l.j .lQUd lj t:!111 Uu ~u l.U ~81u 1I1 8 nos l. U 

di as a n les da semeadura. 

l.c. - S eme ar s~ment e q ua n d o as chuva s torna 

rem re gu lares. 
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l.d. - Usar densidade de bO-70 s eme ntes por metro linear 

para a c ult i var I . A. C. - 4 7 e de 70- 80 sementes' 

por me t ro para a I.A. C. - 25 , com espaçamento de 

0, 33 a 0,40 m e 0,40 a 0,50 m. I sto prevendo-se ' 

um desbaste natural a traves da bruca. 

l.e. - Sendo possível, r ecomen da-se c ompactar o solo 

ap6 s a s~nea du ra, com pressio ni o superio r a 400 

Kg/m 2 . 

l.f. - Apli car pr oduto s quimicos s~mente ap6s co nst atada 

a presença da pra ga na lav oura. Obs ervar os dano s 

do ataque inici al e pulverizar a s plantas s~mente 

nos locais da inc i dência , com os inseticidas re -

lac ior,ados na tabela a baixo : 

INSET ICIDA DOSAGENS 

DI MLTOATO 50% CE 350 ml 

F OR~1UT IrlN 40% CC 100 ml 

MENAZnN 70 [lM 300 g . 

MET IL-DIMETON -ME TIL 30% CC 100 ml 

MONOCROTOF ÓS 60% cr 160 ml 

OMETOATlJ 30% C E 100 ml 

OR TENE 75% PM 120 g. 

VAMID OTI ON 40% CE 120 ml 

TI OMETON 25% CE 125 ml 

DEMETOATO ETIl 50% CE 100 ml 
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( , 
As do s a gens devem ser diluldas em 100 1. de egua, 

fazendo uso de 300 - 400 l i tro s de misture por he. 

2 . CIGARRINHA DA S PA STAGE NS : 

Este ins eto é mais prejudicial à cultura do Ar ro z 
- , + quand o e s plantas s ao novas , ate - ao s 30 di as 

, 
apos a semea du ra. 

Este inseto deve se r co ntro l ad o na pa s lag em, alfa 
.. ( 

ves de met odos compatlvei s com e s ta cu lt ura . En -

tretan t o , qua ndo a popu la ção de c i ga rrinha s que 

migra das pastagens par a os arrozai s ~ muit o el e va 

da, há necessidade do c ontrole de s ta praga . Pa r a ' 

tal, um a fai xa de a proxima damen t e 30 m. ou nl s i s 

da lavoura de Arr oz, próximo a J:1 eS l sC]el ls deve S8 r 

pulverizada com um dos in s et i cidas rec om ell ~adus pa 

ra con t r~le da Elasmo . Devem s e r a du t a dos os se 

guinte s cuidados : 

o inseticida deve se r o 1I1 8 r ,0:; t ,j.d co ~ 'u ~s .iv e l. 

Sàrnenle apli ca r o produl o na a us ê nc ia de ve n -
A 

to s ,alI ,de preferencia, quando e s tiver vent a ndo 
, 

no s entido c on trario da pa s ta gem . 

- 29 -



,. Lágerta das fôlhes (Spodoptera frugiperde e Mocis 

llÜipes) . 

Dependendo da idade das pla ntas, o co ntrôle sà 

mente deve ser efetuado quando as lagartas corta­

rem as fôlhes acima de n{veis cr{ticos para a pr~ 

dução, conforme a ta bela seguinte : 

. % de corte Cultivares e idade da planta apos a 

semeadura. 

" das folhas IAC - 25 IAC - 47 

80 até 45 dias até 60 dias 

50 45 e 75 dias 60 e 90 dies 

25 75 dias 90 ' . ate enchlmento 
-dos graos. 

oBS. : Estas recomendeções - , sao velidas pare la -
voures com população ideal de plantas. 

Ao serem atingidos os n{veis cr{ticos, 
, 

portento, os inseticides dever ser aplicedos so-

mente nes áreas que contenham os focos de ate que 

Em polvilhemento poderão ser usedos : 

PARATHIoN 1%, MALATHIoN 4%, DIAZINoN 1%, CARBA -

RYL 7,5%. 
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Wara pulverIzação poderão s er utIlizados as seguin­

tes doses de l nseticida, em 100 1. de água - CARBA­

RYL 85% UM ( 140 g ) PARATHION ETílICO 60% CE (60 ml) 

OIAZINON 60% CE (100 ml l e MAlATHION 60% CE/200 ml) 

4. BROCA OU CULMO (Oiatraea saccharalis) 

o ataque pode ocorrer durante as fases de perfi lha­

mento e de formação das paniculas. 

A eliminação dos restos culturais apos a colheita' 

contri buI para a eliminação de futuros focos desta 
, 

praga. IIS cap i nzais ao redor da lavoura tambem de-

ven, s er elimi nados, principalmente aquelas onde a 

pra ya s e es t.a l-e lece na entre-safra. Usar insetici­

das em casos e xtremos, qua,ldo a população da praga 

fôr comprovadamente elevada e justifique economic~ 

mente a aplicação do s pr odutos. Para isso, por oca 

sião dú perf i U1amento, apro x imadamente aos 35 e 

50 dias apos a s emeadura das cultivares IAC - 25 e 

IAC- 47 , respectlvamer't e, deve ser procedido ~m 

1evantamentú na lavoura paI a determinação da -'%;' ~~ 

perfilhos 

15%, esta 

atacados pela .... roca. J elldo esta acima':d9 .-
Justificada urna pu lverização, princfpl!llM 

mente considerando a possit ,ilidade de haver uma 

reinfestação da lavoura na época de formação das 
I ~ 

panlculas, quando as plantas tem menor capacidade 
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-de recuperaçao do s danos causado s pela broca do 

colmo. Devem ser utilizados os mesmos insetici­

das indicados para o contrô le da La gar t a [ lasmo. 

5. - PERCEVEJO DO GRÃO: ( Oebalus ~) . 

Este inseto ocorre na lavoura em re bo leiras e 

tem prefer~ncia em sugar os gr~os imaturos do 

Arroz, mas suga também as partes verdes da pla~ 

ta. 

O contrôle deve ser feito nas re boleiras, na 

época de formação dos graos quando houver 2 pe.!:. 

cevejos/lOO panlculas, através dossseguintes prQ 

dutos : 

CARBARY L 85% PM (B,5 Kg/ha), MA LATHI ON 50% CE 

(1 L/Ha) e outros recomendados para o contrôle' 

de lagartas das fôlhas. A destruição de restos 

culturais de lavouras que foram infestadas pe -

los percevejos, como tam bem de capinzais margi­

nais ao arrozal, serve para diminuir a popula -

ção deste tipo de praga em cultivo subsequente. 

6. - FORMIGAS: 
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O combate deve ser realizado entes do plantio. 

Apos o desmatamento/enleiramento, utilizando ' 

pó, fazer um repasse com isca durante o periodo 

sêco; aplicação de inseticida à base de hepta­

cloro, na forma de po, insuflado no formiguei-



_ / 2 a razao de 60 gr m de terra em volta na superficie. 

Pode-se usar, tam bém, o nonacloro na forma de i s ca , 

nas dosagens de 5 a 10 gr/m 2 de formigue i r o . 

I SCA CA SEIRA 1 Kg de farinha de mandioca, 3 colhe-

res de sopa de Aldrin 40%, uma xícara de açucar ou 

melado, bem misturados. 

O combate ~s formigas deve continuar ate 20 dias 
. , -

apos a germinaçao do arroz. 

9.3. -- C ONTR~L E DE DOENÇ AS 
=== ===== ==== = == 

As pri ncipa i s doenças em ordem de inlpo~ 

tância econômica são 

BRUSO Nf (Pyricularia or yzae ) 

MANCHA PARDA (Helminthosporium orizae ) 

ESCALDADURA (Rhincosporium orizae ) 

MANCHA ES TREITA ( CERCOS PURA orizae ) 

QUEIMA DAS GLUMELA S ( PHYLL OS IICA ~) 

BRUSONE Afeta tôdas as partes da planta. 

, -Aparece de 25 a 30 dias apos a ge rminaçao 

nas fôlhas, e mais tarde nos colmos e diver s as par­

tes da panicula. 
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Na fase vegetativa altas severidade s da doe n 

ça causam e morte das plantas. Na maioria dos casos ' 

as plantas se recuperam com as chuva s , pr oduzi ndo no­

vas fôlhas nos principais perfilhos. As fôlhas infec 

tadas fornecem inóculos para i nfecçã o na s panículas. 

A infecção priméria da Brusone, no campo , , 

origina-se de sementes infectadas, colhidas no ano an­

terior ou da palhada no se~undo e terceiro anos de cul 

tivos sucessivos. 

Recomenda-se pulverização com fungicidas sis 

têmices específicos para o contrôle da Br usone ( Vide 

Quadro), uma vez na época de emissã o de pa nícul a s , ou 

seja, qua ndo apr ox i madame nte 5% de panículas Ilouver 

emerg i do. Se gunda aplicaçã o s~ment e em caso de altas in 
A 

cidenc i as na fase ve get ativa. 

Não são aconse l hadas medidas especiais de con 
A (. 

tro le qUl mlco de outras doenças, co mo Ma ncha Parda, Es-

caldad ura , Ma ncha Estreita e Qu ei ma das Gl um eles, devi­

do seu aparecimento mais tardio, no cícl o de desenvolvi 

mento do Arroz e me no r importânCia econômica nas condi_ 

ções de sequeiro. 

A 

Todas 8S doença s sao transmitidas pela se -

mente, e podem ser diminuídas as altas incidências 

através de tratamento de sementes. 
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~ 

QUADR U - Funyi.cide s e doses recumerl dados pera o cO ll lro 

le de Brusone. 

NOME TtCNICO NOME COMERCIAL DOSE/ HA 

BENOMYL BENLATE( PM - 50%) 500 9 

BLASTICI DI f\' - 5 BLA-S (E-2%) 1, O L 

EDIFENPHOS HINOSAN ( E - 50%) 1,0 L 

KASUGAMICINA KASUMIN ( E - 3%) 1,0 L 

KITAZIN KITA ZIN - P(E-48%) 1,0 L 

TRICICLA ZOL SIM (PM - 75%) 300 9 

10. COLHEITA 

Deverá ser iniciada quan do a umi da de do s grão_ 

estiver entre 18 a 22% , ou que ndo 2/3 do cecho esti -

ver maduro, em se pressionan do com a unhe, os graos ein 
~ 

da verdes de parte basal do cacho oferecem resistencie' 
, -a presseo. 

A colheita mecênica deverá ser realizade no 

período mais sêco do dia. 
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11. SECAGEM 

- ' A operaçao de secagem deve ser feita logo apos a 

-colheita, o teor de umidade do grao seco deve ser de 
, 

12 a 14%. Devendo-se iniciar a secagem a temperatura, 
o o 

40 - 50 C, não ultrapassando a 80 - 90 C. 

Antes da descarga do secador, a temperatura de -
, . o 

vera ser aba~xada a 60 C. 

Antes de se proceder a s eca gem, é importante de­

termi nar a umidade dos greos para o cálculo do tempo 

da s eca gem. Os grãos dev erão passar por um conjunto' 

de pré-limpeza ant e s de entrarem para o secador, uma 

vez que as impurezas aume ntam o tempo de secagem, de­

vi do e a bsorção do calo r pelas im pure za s . 

Ao térm i no da secagem deveremos de termi nar a um i ­

dade dos grãos 24 horas após, porque esta ficará sem ­

pre em equi líbrio com a umidade relativa do ar e, lo­

go após a secagem, êsse equilíbrio ainda não foi esta 

belecido . 

12. ARMAZENAMENTO 

O agricultor deverá dispor de condições 

para armazenagem temporária do produto, ou seja, 

local sêco, arejado , protegido da ação de inse -

tos, principalmente. 
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Para o com bate a o go r gu l ho e traça, de-
, 

ve-se fazer expurgo a ba s e de fosfi na, por ser 
( menos perigoso para manu s eio a nlvel de fazenda. 

Usa-se 1 ta blete pere 15 sacos ou 1 comprimido I 

pare 3 sacos . O tratamento deve durar de 24 a 43 
, 

horas, deixando-se, em seguida, o armazem aberto 

pare correr ventilaçeo. 

Recomenda-se fazer um tratamento com 

produtos à base de Malathion a 2%, usando 1 Kg 

deste para I tonelada de grãos. l desaconselhé -

vel o uso de produtos clorados para produtos des 

tinado ao consumo, devido seu efeito residuel;p~ 

re o combate a ratos, usar raticidas fosforados 
, 

dissolvidos em agua. 
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COEF I CI ENTES TtC NI CO S POR HEC TARE 
================================= 

ESPECIFICAÇAo UNID ADE QUANTIDADE 

CUSTEIO . . 

1. Ins umos 

1.1. Sementes Kg 50-60 

1. 2. Fe r tilizantes : 

N Kg 30 

P
2 0

5 
Kg 50- 60 

K2 O Kg 30 

Zn Kg 5 

1. 3. Defens iv os : 

TMTD Kg 0,10 

Aldrin Kg 0,30 . 

Formicida Kg 1,0 

Fun gicida L li,O 

Herb i cida L 3,0 

1.4. Sacaria . Sc 35 . 
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ESPEC IFI CAÇ i'l: O UNIDADE rJUANTIDADE 

2 . ~~~~!Çº~ . . 
--------

2 .1. GRADACENS PESADA S(2) H/M 3 ,00 

2.2. CRADACEM NIVELADORA H/M 1,00 

2 .3. CATA Çi'\O RAfzE S H/ O 4, 00 

2 .4. PLANTI 0/ ADU BA çi'\ n H/M 1,00 

2 .5. APLICAÇi'l:O FURMI C[DA(2) D/H 1 , O 

2.6. APLICAÇÃO DEFENSI VOS H/M 2 ,0 

2 .7. TRATAM ENTO SEMENTES H/D 0, 2 

2.8. ADUBAÇi'lO COBERTURA H/ M 1,0 

2 .9. COLHEITA H/M 0, 8 

2.10 TRANSPORTE I NTERNO SC 35 

2.11 SECA GEM SC 35 

3. OUTROS : 

3.1. Mi'lO DE OBR A H/D 1,0 

- 39 -



PAR TI CIPA NTES DO ENCONTR O 

PRODUTORES 

l. VITORIO ANGE LO CELLA 

2 . JOSt ADELSON DA S NEVES 

3. DARCY CAPI STRA NO DE OLIVEIRA FIL HU 

4. JO~O CAPELETO NETO 

5. SERAFIM ADALBERTO TI CIANELI 

6. SILVIO ZULLI 

7. LUIZ AMARO D'ALMEIDA 

PESQUISADORES 

1. VILSO N DE OLIVEI RA EMPA/CUIABIÍ-MT. 

2. JOst F. DA SILVA MARTINS --- EMBRAPA/C. N.P .A.F. 

GOI ANI A - GO . 

3. ANNE SATIRAMA PRA BHU --- 1MBRAPA/C.N.P.A.F. 

GO IANIA - GO. 

4. MOREL PEREIRA BAR BOSA FILHO --- EMBRAPA/C.N.P.A.F. 

GOIANIA - GO. 

ASSISTtNCIA TtCNICA : 

Dl. S EBAS TI~O CORREIA DA SILVA --- EM ATER - MT. 

02. M~R C I O ELI GAlO --- BAYER DO BRASIL S/A. 

03. JoSt SILVIO MAT TIoLI --- EMATER - MT. 

04. MARCO S IVAN PERA ZZA --- EMATER - MT. 

05. JURA ND IR CASTALDO --- EMATER - MT. 

06. J01l0 SARToRI - EMATER - MT. 

07. ANTONIO FERREIRA DA SILVA EMATER - MT. 

08. CLAUDIoNoR GONÇALVES - EMPRAT 

09. MARCOS AFON SO RI BE IRO --- SERTAPA - S/C. 

10. GENTIL THoMt --- AUTCNoMo. 
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